BIOGRAFIA

	Antonio Arruda Modesto, conhecido por Antonio Arruda e por Antonio de Orceano (em homenagem a seu pai Orceano Arruda de Souza), nasceu em 14 de março de 1947, época de chuvas, bem no pé da Serra do Araripe, no Sítio Samambaia, município de Araripina-PE, 12º filho de 13 irmãos, sua mãe Eufrasina Arruda Modesto (Neguinha), concebeu o menino Antonio no grande casarão centenário da família, que ainda hoje está intacto.
	O filho de Orceano e Neguinha, desde criança, na década de 50, já admirava as músicas daquela época, pois era costume das crianças   acompanhar os irmãos mais velhos, nos chamados “sambas”, como era conhecidos os eventos feitos ao som de sanfona, bandeiro e triângulo, o Forró Pé de Serra, impulsionado pelas músicas de Luiz Gonzaga, quando não era o forró era os violeiros, os emboladores que tanto quanto os primeiros, arrastavam multidões de rapazes e moças – chamadas de figuras, eram animadas festas, o que mais chamava a atenção do pequeno Antonio não era a violência, que as vezes ocorria quando o a figura não queria dançar com determinado cavalheiro, era o canto e os acordes da velha e eletrizante sanfona, numa época sem energia elétrica e que a dança era realizadas debaixo de “latadas” feitas de varas e cobertas de folhas e geralmente construídas de forma exclusiva do evento e próximas a residência do organizador da festança. 
	Nos anos 60, período da adolescência do nosso cantor e compositor, a sua referência foram as canções de Orlando Silva, Nelson Gonçalves, Valdik Soriano, e principalmente, Altemar Dutra, onde Antonio cantava suas canções junto com seu sobrinho Wilson, que tem a mesma idade do tio, eles cantavam pelas estradas a noite, quando iam ou vinham de “sambas”, agora feitos com radiolas de pilhas que carregavam como se fosse uma mala de viagem, quando chegavam numa determinada residência, abriam o aparelho e colocavam o LP, e em poucos minutos lá estavam dezenas de jovens dançando e sorrindo animadamente, nesses momentos, a dupla Antonio e Wilson cantavam para uma platéia atenta e animada. Ao 20 anos de idade compôs sua primeira canção , o bolero Mulher Ingrata, inspirado também nas canções de Valdiz Soriano, baseado no ídolo Antonio relata que cantar não é difícil, pois no passado, achava que jamais cantaria como Valdik, mas com o tempo, hoje considera-se melhor que o saudoso Soriano. Nesta primeira música, Antonio e Wilson cantavam e todos ficavam admirados com o talento da jovem dupla.
	Na década de 70, aos vinte e poucos anos, o penúltimo filho do grande Orceano, casa-se com a jovem Fátima, natural do Caldeirão Grande-PI, tiveram 3 filhos, dois homens e uma mulher, a mais nova. Como agricultor, no pé da Serra do Araripe, Sítio Samambaia, no plantio de milho e feijão, neste período, os anos 70 e 90, o filho de Orceano deixou o sonho da música de lado, para dedicar-se a dura missão de criar e educar os filhos, hoje tem um formado em biomedicina – o Juliano, Antonio (Arruda) faz Agronomia e Ana, faz farmácia em Araguaína-TO, como ele relata, conseguiu seu maior projeto de vida, junto com sua companheira, através de muita luta de sonhos e realidade, conseguiram formar os descendentes, hoje o casal Antonio já têm 5 netos para alegraram ainda mais o seu dia a dia. Dois desses netos, um casal filho de Ana, vem do Tocantins a cada seis meses passar as férias escolares com os seus avós, os outros netos, filhos do primogênito Arruda, moram na própria Samambaia.
	A partir do final dos anos 90, o sonho de ser um cantor e compositor reconhecido em todo País, retornou aos pensamentos e sonhos do poeta, voltou a dedicar-se ao violão, onde reconhece que não é um exímio tocador, mas dedilha de forma elegante e compassada, pegou as velhas letras de músicas e melodias, melodias incríveis que lhe dão muito trabalho, ainda mais que as letras, mas no final surgem verdadeiras obras de artes, tem músicas gravadas em estúdio, são 17 forrós, 9 em sua própria voz, 6 com Antonio Galego, seu amigo e intérprete, 2 com a já reconhecida cantora, sua sobrinha Joyce, tem também 4 canções românticas gravadass em vídeo. Da matriz de cd com 12 músicas cantadas por Antonio e Zé Galego, gravado em início desta década, Antonio pretende regravá-las num estúdio de melhor qualidades, incluindo outros forrós já prontos, e o grupo Os_Arruda já está formado. 
É conveniente frisar, que além de letrista, Antonio é um extraordinário autor de melodias que enriquecem suas canções, que com certeza, no momento em que puder divulgá-las ao grande público, será reconhecido de imediato, só nos resta esperar que este País, tão injusto aos grandes homens, saiba dar uma oportunidade, a este, entre tantos que existem em cada recanto, uma oportunidade, para que muitos possam conhecer este excelente músico.
Antonio, aos 60 anos de idade, continua residindo no Sítio Samambaia, com sua companheira Fátima e o filho mais velho Arruda, e após o dia de labuta, há noite, pega o violão e compõe belas canções, está é apenas um resumo da vida do agricultor que sonha em ser cantor, o Antonio de Orceano.
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